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Especial
A Ilha das Palmeiras 

é uma construção 
monumental
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Quando se fala de Dubai logo 
vem à mente o imponente Burj 
Khalifa, o icônico hotel em forma 
de vela de barco ou a ilha das 
Palmeiras, construída magistral-
mente pelo homem. Esses e outros 
cartões-postais, de fato, impressio-
nam, mas há muito a se desbravar 
na parte antiga da cidade, onde, 
inclusive, fiquei hospedada.

O Al Seef Heritage, um hotel da 
rede Hilton, fica no tradicional bair-
ro de Al Seef, em meio aos souks e 
às margens do Dubai Creek, antigo 
porto onde os comerciantes traziam 
mercadorias. Os quartos ficam em 
bayts (casas árabes típicas), mas 
com todo o conforto que a moder-
nidade oferece. As tradicionais tor-
res de vento construídas em pedra, 
gesso, madeira de palmeira e sân-
dalo permanecem preservadas.

A poucos metros dali, fica o 
histórico bairro de Al Fahidi e o 
souk do ouro e das especiarias na 
outra margem do lago, parada 
obrigatória para quem quer viven-
ciar uma autêntica cidade árabe. 
A infinidade de temperos e frutas 
fica exposta em barracas colori-
das e aromáticas. Mais adiante, 
as lojas oferecem peças em ouro e 
pedras preciosas, como diamantes 
e pérolas. Todas as mercadorias 
são cuidadosamente regulamen-
tadas pelo governo do Dubai para 
garantir a autenticidade das joias. 
De deixar o queixo caído!

Pegue uma das abras, antigas 
embarcações, para atravessar o 
Creek e ir ao souk de tecidos, onde 
é possível encontrar artigos de deco-
ração, roupas e acessórios árabes 
típicos. O tráfego de barcos é inten-

O moderno  
e o antigo  
em harmonia

so e a passagem custa pouco mais 
de R$ 1. Não importa se você esteja 
comprando joias, temperos ou rou-
pas, uma coisa é certa: a pechin-
cha é obrigatória e os comerciantes 
esperam por isso. Barganhe, finja 
desinteresse e, mesmo que queira 
muito o objeto, afirme que não leva-
rá por aquele valor. Garanto que os 
preços vão despencar.

A beleza dos  

arranha-céus

Já em Downtown ficam algu-
mas das principais atrações da 
cidade, como a Burj Khalifa e o 
complexo do Dubai Mall, com 
sua fonte de água e luz. No sho-
pping, com mais de 1.200 lojas, 
é possível visitar ainda o gigante 
aquário da cidade. Para os aman-
tes da moda de luxo, mais de 70 
butiques de grife chamam a aten-
ção, incluindo a Bloomingdale’s 
e a Galeries Lafayette, a primeira 
no Oriente Médio. 

Do ladinho, fica o cartão postal 
mais conhecido da cidade, o Burj 
Khalifa e os seus monumentais 828 
metros de altura. Inaugurado em 
2010, parte do prédio é ocupado 

As abras, antigas 
embarcações, 
circulam no Creek

Souk das especiarias: 
aromas e sabores


